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INTRODUÇÃO: O fenômeno do envelhecimento está associado a alterações sensoriais e 
neuromusculares capazes de comprometer o controle postural. Entre esses fatores, a redução da 
acuidade sensorial plantar relaciona-se ao aumento da oscilação postural e ao risco de quedas em 
pessoas idosas. Sob a perspectiva da Gerontecnologia, que compreende tecnologias leves e 
arranjos ambientais como mediadores da funcionalidade, a modificação da interface corpo–solo 
pode ser entendida como recurso não instrumental, aplicável a esse contexto. Diante dessa 
premissa, o treinamento descalço emerge como estratégia de baixo custo, potencialmente capaz 
de favorecer maior estimulação sensorial plantar e possíveis adaptações biomecânicas associadas 
à estabilidade. Contudo, a magnitude desses efeitos em pessoas idosas e sua repercussão em 
tarefas funcionais permanecem inconclusivos. Assim, questiona-se: Qual o impacto do treinamento 
descalço sobre a sensibilidade plantar e a oscilação postural em adultos e pessoas idosas? 

OBJETIVO: Sintetizar e analisar criticamente a literatura acerca da relação entre treinamento 
descalço, acuidade sensorial plantar e oscilação postural. 

MÉTODO: Trata-se de uma síntese narrativa crítica, com buscas nas bases MEDLINE, Scopus e 
Google Acadêmico (outubro/2025 a janeiro/2026), utilizando os descritores “aging”, “postural 
balance”, “plantar sensation” e “barefoot training”. Incluíram-se estudos originais, revisões sobre 
sistema postural e intervenções realizadas na condição descalça, com desfechos relacionados à 
oscilação postural, sem restrição temporal ou de idioma. A seleção foi conduzida por dois revisores 
independentes, com resolução por consenso. A análise foi descritiva e temática, sem protocolo 
sistemático ou avaliação formal de risco de viés. 

RESULTADOS: Foram elencadas 35 publicações (1982–2024), envolvendo adultos e pessoas 
idosas. De modo geral, os estudos relatam redução nos parâmetros de oscilação postural na 
condição descalça, sobretudo em tarefas estáticas e ambientes controlados. Entretanto, há elevada 
heterogeneidade metodológica, com predominância de estudos transversais. Ademais, permanece 
inconclusivo se as diferenças observadas decorrem predominantemente de alterações na aferência 
sensorial plantar ou de fatores biomecânicos relacionados a base de apoio, bem como a real 
magnitude da tarefa-dependência e sua repercussão em diferentes contextos. 



CONCLUSÃO: A literatura atual sugere que o treinamento descalço pode estar associado à 
redução da oscilação postural, especialmente em condições estáticas. Contudo, as evidências são 
limitadas e heterogêneas, impedindo inferências robustas sobre relevância funcional ou implicações 
clínicas. Sob a ótica da Gerontecnologia, configura-se como intervenção leve, de baixo custo e 
potencialmente aplicável, ao modificar a interação pessoa–ambiente. Ainda assim, sua utilização 
deve ser interpretada com cautela como hipótese plausível, com potencial integração a programas 
de prevenção de quedas, porém ainda não consolidada como estratégia independente. 
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